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Quantidade produzida de cana (toneladas)-1940-2007.
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Mapa elaborado por Beatriz M de MeloMapa elaborado por Beatriz M. de Melo



Trabalhadores adultos envolvidos e libertos de casos de desrespeito 
aos direitos trabalhistas. Brasil, por produto, 2007.

5000

5500

3500

4000

4500

2500

3000 Trab. Adultos

Trab. Libertos

1000

1500

2000

0

500

Fonte dos dados: CPT



Denúncias de Trabalho Escravo por nº de ocorrências no 
setor sucroalcooleiro, por Estado, 2007.
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Denúncias de Trabalho Escravo no setor sucroalcoleiro, 2007.
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Nº de Ocorrências Relativas à Saúde do Trabalhador na Cana-de-Açúcar 
(1999-2005)
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Nº d O ê i "I id d M d 15 di "Nº de Ocorrências "Incapacidade - Menos de 15 dias" na 
Cana-de-Açúcar (1999-2005) - Alguns Estados Selecionados.
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Nº de Ocorrências "Incapacidade Permanente" na Cana-de-p
Açúcar (1999-2005) - Alguns Estados selecionados.

450

300
350
400

150
200
250

0
50

100

Alagoas Mato Grosso
do Sul

Mato Grosso Pernambuco São Paulo

Fonte dos dados: INSS



Nº de Ocorrências "Incapacidade - Mais de 15 dias" na 
C d A ú (1999 2005) Al E t d l i dCana-de-Açúcar (1999-2005) - Alguns Estados selecionados.
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Nº de Ocorrências "Óbitos" na Cana-de-Açúcar (1999-2005) - 
Alguns Estados selecionados.
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Em 10 minutos o trabalhador derruba 400 quilos de cana, desfere 131 golpes

de podão, faz 138 flexões de coluna, num ciclo médio de 5,6 segundos cadade podão, faz 138 flexões de coluna, num ciclo médio de 5,6 segundos cada

ação. O trabalho é feito em temperaturas acima de 27º C com muita fuligem

no ar e ao final do dia terá ingerido mais de 7,8 litros de água, em 

média desferido 3 792 golpes de podão e feito 3 994 flexões com rotaçãomédia, desferido 3.792 golpes de podão e feito 3.994 flexões com rotação 

da coluna. A carga cardiovascular é alta, acima de 40%, e, em momentos de 

pico, os batimentos cardíacos chegam a 200 por minuto.

Estes são alguns dados de um estudo científico feito durante dois anos com  um grupo de 
trabalhadores no corte de cana da região de Piracicaba, pelos 
pesquisadores Rodolfo Vilela, (UNIFESP) e do Centro de Referência de Saúde do 
Trabalhador (Cerest) e Erivelton Fontana de Laat apresentados no Seminário: “Condições deTrabalhador (Cerest) e Erivelton Fontana de Laat, apresentados no Seminário: “Condições  de 
Trabalho no Plantio e Corte de Cana”, realizado dias 24 e 25 de abril de 2007
no auditório da Procuradoria Regional do Trabalho da 15ª Região



Reclamações trabalhistas na 1a Vara de Jaboticabal (2002-2006)Reclamações trabalhistas na 1a. Vara de Jaboticabal (2002-2006)
Total de processos analisados: 40

• Na 1ª. Vara de Jaboticabal,as reclamações são as seguintes[1]: 

• contrato de trabalho a prazo determinado, quando deveria ser por prazo co a o de aba o a p a o de e ado, qua do de e a se po p a o
indeterminado; 

• o  terceirizações fraudulentas no meio rural;  
• o não pagamento das diferenças salariais; 
• o não pagamento das férias acrescidas de 1/3 constitucional; 
• o não pagamento do décimo terceiro salário; 
• o não pagamento das horas in itinere;

ã t d d i• o não pagamento dos descansos semanais 
• o não pagamento da indenização de 40% (quarenta por cento) sobre o FGTS; 
• o não pagamento do adicional de insalubridade; 

o não pagamento da participação nos resultados obtidos pelas usinas;• o não pagamento da participação nos resultados obtidos pelas usinas; 
• o não pagamento do seguro-desemprego; 
• a obrigatoriedade de trabalhar por produção; 
• a falta de plano de saúde oferecido pela usina• a falta de plano de saúde oferecido pela usina.

• [1] Segundo os funcionários do Fórum de Jaboticabal, dos 2000 processos judiciais,  85% foram ou estão sendo movidos pelos 
trabalhadores rurais no período de 2002 a 2006.



Motivos das reclamações trabalhistas na 1a Vara de JaboticabalMotivos das reclamações trabalhistas na 1a. Vara de Jaboticabal
(2002-2006)

• insalubridade do trabalho a céu aberto;

• coação moral para aceitar o sistema 5X1;• coação moral para aceitar o sistema 5X1; 

• imposição de meta a ser cumprida diariamente; 

• trabalho realizado em locais sem transporte público; 

• violação dos direitos personalíssimos (danos morais); 

• demissão arbitrária.demissão arbitrária.  



“Estava cortando cana e senti um estalo no peito, 

pensei que tivesse quebrado uma costela. Só em casa 

é que fui perceber que o lado esquerdo do peito 

estava mais alto que o lado direito. Fui ao médico,

tirei raio X e apareceu uma mancha abaixo das 

costelas. O médico disse que preciso fazer cirurgia. 

Por enquanto não estou podendo trabalhar”. (outubro 2008).










